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Podendo ser uma metodologia de investigação, o estudo de caso é aqui tratado como recurso pedagógico ativo 
baseado em situações, reais (atuais/pretéritas) ou ficcionadas, com valor educativo que toma como premissa o 
estudante ser agente na leitura e análise das situações, na formulação de hipóteses interpretativas para suporte ao 
tema do caso e de intervenção na resolução de questões, com eventual desempenho comportamental. 

O seu valor educativo:

• Parte do contacto com um contexto específico motivador (pela 
sua singularidade, tipicidade, complexidade, originalidade, nível 
de sucesso ou de fracasso, desafio de oportunidade de 
resolução/ação); 

• Procede pela mobilização de conceitos, de modelos mentais e  
de competências individuais e/ou grupais (para pensamento 
analítico – crítico e sistémico – e/ou criativo; reflexão coletiva e aprendizagem em grupo sobre a situação e sobre 
como se está/esteve a abordar, considerando vieses de análise/decisórios; ou a atuar no âmbito das operações, 
da liderança, da negociação ou do trabalho em equipa); 

• Resulta da articulação com outras metodologias, por exemplo, métodos expositivo, interrogativo, demostrativo, 
jogos de papéis ou desempenho simulado;

• Tem o propósito de aferir e ampliar capital de pensamento e de ação anteriormente desenvolvidos e de capacitar 
para a sua transferência em situações análogas ou proximais, podendo ter a externalidade, ou a finalidade 
primária, de proporcionar vivência lúdica que repercuta positivamente na coesão de grupo/construção de equipa.

Estudo de Caso

O estudo de caso é aqui tratado como recurso 
pedagógico ativo baseado em situações, reais ou 
ficcionadas, com valor educativo que toma como 
premissa o estudante ser agente na leitura e análise 
das situações.
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Considerando que a aplicabilidade do estudo de caso tem como pressupostos 
a promoção de discussão, a participação em debates interativos ou a análise 
complexa de problemas em contexto que vise a tomada de decisões, esta 
metodologia associa-se tradicionalmente a domínios do saber onde estes 
pressupostos são mais evidentes (Harling & Akridge, 1998) como, por exemplo, 
nos da economia e da gestão (Prado et al., 2020), 
do direito, da medicina, da enfermagem (...), encontrando-se também 
aplicação desta metodologia, entre outras áreas, no estudo de situações: 
clínicas, marketing estratégico, negociação, liderança ou análise de risco. 

Contudo, desde que os requisitos estejam subjacentes, esta metodologia pode ser virtualmente utilizada em 
qualquer domínio de aprendizagem, mesmo naqueles em que a sua aplicabilidade possa não ser tão imediata e 
obviamente percecionada, por exemplo: literatura comparada, traduções, educação social, comunicação nos media, 
aviação, segurança ocupacional, sobrevivência, proteção civil...

O estudo de caso é habitualmente utilizado em contexto de aprendizagem colaborativa com pares, pese embora possa 
ser mobilizado individualmente. No entanto, é uma metodologia pedagógica mais substancial, com maior potencial de 
desenvolvimento (entenda-se de interação pedagógica), se utilizada em pequenos grupos, sendo posteriormente 
apresentadas as “conclusões” ao grande grupo ou turma (Graham, 2010; Yin, 2017). Porém, para aprofundar a 
apropriação de conhecimentos e o desenvolvimento de competências é importante combinar trabalho em grupo e 
individual.

Aplicações

Deverá desenhar-se o projeto 
pretendido a partir da 
identificação das competências 
que se pretendem ver 
desenvolvidas no final da 
Unidade Curricular.
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Muitas razões conduzem à utilização desta metodologia pedagógica (Prado et al., 2020; Rands, 2009), 
nomeadamente, entre outras, quando o interesse for: 

• Aproveitar disponibilidade de tempo em períodos letivos circunstancialmente livres, ou na unidade curricular, que 
permita a utilização deste recurso pedagógico; 

• Facultar iniciação a referenciais teóricos através do estudo assistido do caso pelo docente, em turma, antes de 
evoluir para a sistematização do conhecimento através de método expositivo;

• Ampliar a apropriação de referenciais conceituais na sequência da sua abordagem expositiva pelo contacto com 
situações no terreno;

• Motivar os estudantes para a aquisição de saberes técnicos e sua implementação através do recurso alternativo 
ao método expositivo; 

• Conduzir o(s) estudante(s) a recolher informação que sustente o seu argumentário, a antever consequências e a 
avançar com hipóteses reais de resolução de problemas contextualizados; 

• Fomentar a associação e/ou a transposição entre referenciais teóricos e práticas quando, para a resolução de um 
problema em contexto real, não exista alternativa, ou, mesmo existindo, a opção por esta metodologia se justifique 
pela economia de tempo e de recursos; 

• Abordar problemas reais em sala de aula através de estudo autónomo; 
• Promover a aplicação e a adaptação de conteúdos técnicos adquiridos a situações e dilemas reais/quase reais;   
• Almejar que os estudantes desenvolvam a capacidade de resolução de problemas, de modo a transpor a 

estratégia para uma infinidade de situações em que as estratégias de abordagem são similares, orientando para a 
transferibilidade das aprendizagens; 

• Proporcionar experimentação quase real de desafios e complexidades com que os estudantes se poderão/irão 
confrontar no mundo do trabalho.
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São inúmeras as competências que podem ser desenvolvidas através da metodologia do estudo de caso, sendo a 
natureza do conhecimento e os resultados de desenvolvimento contingentes a diversos fatores, sem esgotar, referindo 
os mais salientes: à natureza e tipologia dos casos; aos objetivos de aprendizagem e às questões exploratórias; ao 
tempo disponível e à intensidade do regime de frequência (des/concentrado no tempo); ao contexto de trabalho 
pedagógico (de deslocado em sala a imersivo); proficiência do docente; e ao gabarito dos estudantes. 

Genericamente, o estudo de caso promove motivação e desejo de saber, apropriação do conhecimento e 
desenvolve competências de pensamento e análise crítica, de raciocínio complexo e de debate e reflexão 
coletiva, individualmente e em grupo. Porém, tendo em conta aqueles fatores, e considerando três momentos da 
metodologia de estudo de caso, explicitam-se algumas competências cujo desenvolvimento é potenciado pela 
metodologia, sendo que muitas se sobrepõem em cada momento-chave:

I.  Contacto com o caso
1.1. Após tomada de conhecimento individual do “caso” (por leitura, audição ou visualização) e da respetiva 
apropriação, o foco de desenvolvimento recai em competências de: atenção dirigida aos factos; pesquisa 
documental a partir de fontes diversas; pesquisa analógica e digital; e de ideação e estruturação de possíveis 
abordagens/soluções de acordo com uma organização estrutural de importância dos factos e informações. 

II. Discussão e reflexão em pequeno grupo 
2.1. Desenvolvimento de competências de: análise de problemas (de complexidade variável) em grupo; 
comunicação oral e escrita; sumarização e hierarquização de problemas; pensamento abstrato; resolução de 
problemas e antecipação de consequências; descentração pessoal e perspetivação do ponto de vista do outro.
2.2. Desenvolvimento de orientação cultural para aprendizagem em grupo e de competências de: análise 
pormenorizada; comportamentos de aprendizagem em grupo; regulação e participação em reflexão coletiva; 
mobilização de recursos para pensamento criativo; reflexividade sobre os modos de laborar e interagir em grupo; 
transposição de referenciais teóricos para prática situada; e argumentação persuasiva. 
2.3. Desenvolvimento de competências de: análise ética e deontológica, quer do caso, quer das soluções 
elencadas como passíveis de implementação; análise dos riscos em função dos benefícios das hipóteses de 
soluções avançadas; e síntese integrativa. 
2.4. Desenvolvimento de competências de: integração dos pontos de vista identificados e selecionados como 
mais pertinentes na resolução do caso; redação assertiva com domínio técnico-científico (se requerido); e 
tomada de decisão em grupo. 

III. Debate em grupo alargado (se possível e realizável) 
3.1. Recurso e desenvolvimento de competências de síntese, de discussão argumentativa, de liderança e de 
abertura a perspetivas e conhecimentos diversos a partir do contributo e do posicionamento de cada grupo, 
coroadas pela orientação individual para aplicação/transferência das competências desenvolvidas a problemas 
contextualmente similares.

Desenvolvimento de 
competências nos estudantes 
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Áreas de conhecimento 
reconhecidas pela promoção 
da metodologia
Embora o “estudo de caso” seja uma metodologia pedagógica que se associa com frequência a áreas que exigem a 
resolução de problemas concretos ou casos reais, o posicionamento deste grupo de reflexão é que esta metodologia 
contribui para o desenvolvimento de competências associadas a qualquer área do saber, sempre que estejam 
presentes os pressupostos da discussão e o debate interativo (ou em alternativa à análise complexa de problemas em 
contexto), com vista a uma tomada de decisão. 

Exemplos claros da aplicação do “estudo de caso” são as situações clínicas, os casos de marketing estratégico, os 
estudos de caso precedente ou fictícios, as análises de risco em organizações, entre outros. Menos claros 
poderão ser os exemplos associados às humanidades como são os estudos de caso nas traduções, na educação 
social, na comunicação ou nos media. Mas existem e a metodologia é-lhes também aplicável.
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